GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Outono  +  pet  =  muitos  pelos 

Especialista  dá  dicas  para  os  donos  dos  peludos  pág.  n 


HITCH 
ATACA 
EM  3DH! 


0% 


'DISQUEM  PARA  MATAR', 
COM  GRACE  KELLY,  GANHA 
EDIÇÃO  EM  BLU-RAYpág.10 


metx 


PORTO  ALEGRE 

Segunda-feira, 
3dejunhode20i3 
Edição     391,  ano  2 


MIN:  11°C 
MÁX:  18°C 


www.readmetro.com  |  leitor.poa@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal__metropoa 


www.suggar.com.br 


Presos  já  circulam  com 
tornozeleiras  na  capital 

Monitoramento  on-line.  Com  sete  apenados  do  regime  semiaberto,  a  Susepe  (Superintendência  de  Serviços  Penitenciários)  coloca  em  uso  nova 
ferramenta  para  monitorar  criminosos.  Os  que  aceitam  usar  a  tornozeleira  passam  a  dormir  em  suas  casas,  mas  são  monitorados  24h  por  dia  pág. 03 


Dez  meses  e  nada  1  gabriela  di  bella/metro 


SERA  QUE  ENGRENA?) 

Brasil  marca  primeiro,  toma  a  virada  e  só  empata  no  f  ii 
contra  a  Inglaterra,  na  reinauguração  do  Maracanã 


Brasileiros  comemoram  o  primeiro  gol  contra  a  Inglaterra,  de  Fred:  o  time  ate  começou  bem,  mas  travou  e  acabou  saindo  aliviado  com  um  empate  suado  1  sérgio  moraes/reuters 


Extintores  de 
incêndio  ainda 
estão  vencidos 

Equipamentos  de  segurança  do 
Mercado  Público  da  capitai  seguem 
com  a  vistoria  vencida  pág.  02 

Dupla  Gre-Nal 
decepciona  na 
rodada  do  Brasileiro 

Inter  perde  para  o  Bahia,  em  Caxias, 
e  Grémio  empata  com  o  Santos,  na 
Vi  ia  Belmiro  págs.  13  e  15 
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Cancela 
virou  troféu 

O  governador  Tarso 
Genro  (foto)  improvisou 
na  comemoração  do  fim 
da  privatização  das  praças 
de  pedágio  no  Estado 
e  ergueu  uma  cancela 
no  ato  que  marcou  a 
extinção  da  praça  de 
pedágio  de  Farroupilha, 
na  ERS-122,  e  outras  nove 
que  tiveram  a  cobrança 
extinta  nos  poios 
de  Caxias  e  Lajeado, 
sexta -feira. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Ipiranga 

•  Padre  Cacique 

•  Juca  Batista 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Diário  de  Notícias 

•  Cel.  Marcos 

•  Pinherio  Borda 

•  Aparicio  Borges 

•  Tarso  Dutra 

•  Eduardo  Prado 

•  Assis  Brasil 

•  Bento  Gonçalves 

•  Plínio  Kroeff 


Nova  promessa  é  que  extintores  sejam  vistoriados  ainda  nesta  semana  i  gabrieladibella/metro 


Seguem  vencidos 

Perigo.  Extintores  do  Mercado  Público  estão  sem  vistoria  de  segurança 
há  pelo  menos  dez  meses.  Prefeitura  volta  a  prometer  nova  inspeção 


Com  a  vistoria  dos  extinto- 
res vencida  há  dez  meses, 
o  Mercado  Público  de  Porto 
Alegre  ainda  não  tem  Plano 
de  Prevenção  Contra  Incên- 
dio. As  milhares  de  pessoas 
que  circulam  no  centro  co- 
mercial mais  famoso  da  ca- 
pital permanecem  prote- 
gidas por  aparelhos  sem 
funcionamento  assegurado 
pelo  Inmetro  (Instituto  Na- 
cional de  Metrologia,  Quali- 
dade e  Tecnologia). 


Metro  denunciou  o  problema  na 
edição  do  dia  15  de  fevereiro 


No  dia  23  de  abril  des- 
te ano  a  prefeitura  assinou 
um  contrato  que  dispen- 
sou licitação  e  contratou  a 
Estinsul  Equipamentos  de 
Prevenção  Contra  Incêndio 
para  realizar  o  trabalho  de 
manutenção  dos  extintores. 
Com  o  prazo  de  30  dias  para 
a  execução  do  serviço  venci- 
do, o  coordenador  do  mer- 
cado, Ivair  Maynart,  afir- 
mou que  o  contrato  está  na 
Procuradoria-Geral  do  Mu- 
nicípio e  ainda  aguarda  a 
assinatura  da  empresa  para 
dar  início  ao  projeto. 

A  coordenação  do  merca- 
do acredita  que  a  manuten- 
ção nos  debeladores  de  cha- 
mas ocorrerá  ainda  nesta 
semana. 

Riscos 

O  comandante-geral  do  Cor- 
po de  Bombeiros  do  Rio 
Grande  do  Sul,  coronel  Gui- 
do Pedroso  de  Melo,  alerta 
que  extintores  com  vistoria 


vencida  podem  oferecer  ris- 
cos a  quem  o  aciona  e  fre- 
quenta o  local  supostamente 
protegido.  Um  aparelho  fora 
da  validade  pode  apresentar 
um  nível  de  pressão  do  mo- 
nômetro  não  corresponden- 
te ao  existente  no  interior 
da  estrutura  ou  simplesmen- 
te falhar  ao  ser  acionado. 
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Fiscalize 


Como  saber  se  o  extintor 
está  regularizado: 

•  Ponteiro  do  manómetro 
(marcador  em  forma  de 
reiógio)  apontado  para 
uma  faixa  de  cor  verde. 

•  Lacre  plástico  inviolado. 

•  Seio  do  Inmetro 
indicando  que  a  última 
vistoria  foi  realizada  há 
menos  um  ano  atrás. 


Taxa  de  vistoria.  EPTC 
devolve  dinheiro  a  taxistas 


Uma  decisão  do  Tribunal 
de  Justiça  do  Rio  Grande  do 
Sul  determinou  que  a  EPTC 
(Empresa  Pública  de  Trans- 
porte e  Circulação)  devolva 
R$  2,9  milhões  aos  taxistas 
da  capital.  O  valor  é  referen- 
te a  títulos  de  Taxa  de  Vis- 
toria de  Táxi  cobrada  desde 
dezembro  de  2004.  Segundo 
a  assessoria  jurídica  do  Sin- 
táxi  (Sindicato  dos  Taxistas 
de  Porto  Alegre),  a  senten- 
ça é  definitiva  e  não  cabe  re- 
curso por  parte  da  Procura- 
doria-Geral do  Município. 

A  decisão  da  Segunda  Câ- 
mara do  Tribunal  de  Justi- 
ça entendeu  ser  ilegal  a  co- 
brança da  taxa  de  vistoria. 


Por  tratar-se  de  um  impos- 
to, deveria  ter  sido  criada 
através  de  uma  lei  específi- 
ca, conforme  determina  a 
Constituição  Federal  e  o  Có- 
digo Tributário  Nacional, 
explicou  o  TJ. 

Cerca  de  cinco  mil  taxis- 
tas serão  ressarcidos  a  par- 
tir de  julho.  O  quantia  já  es- 
tá nas  mãos  da  entidade, 
que  representa  a  categoria 
e  pretende  repassá-la  em  12 
meses  conforme  ordem  al- 
fabética dos  nomes  dos  mo- 
toristas. O  valor  pago  a  cada 
profissional  será  proporcio- 
nal ao  número  de  vistorias 
realizadas  no  carro. 
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Taxa  de  vistoria  custava  aos  taxistas  cerca  de  R$  30 1  gabriela  di  bella/metro 


Presídio  Central 


Fórum 

Penitenciário 
responde  à  OEA 

O  Fórum  da  Questão  Pe- 
nitenciária se  reuniu  sex- 
ta-feira  para  finalizar  e 
enviar  à  Comissão  Inte- 
ramericana  de  Direitos 
Humanos  uma  respos- 
ta sobre  as  condições  do 
Presídio  Central  de  Por- 
to Alegre.  Esta  é  a  répli- 
ca à  OEA  (Organização 
dos  Estados  Americanos) 
entregue  formalmente. 
O  documento  informa, 
em  suma,  que  as  melho- 
rias apontadas  pelo  go- 
verno estadual  e  federal 
não  foram  suficientes.  A 
entidade  reclama  ainda 
que  o  governo  brasileiro 
precisa  começar  a  tratar 
de  prazos  concretos  para 
a  questão  que  continua, 
segundo  eles,  gravíssima. 


Compen$ado 


Ministério  da 
Justiça  confirma 
recallde3marcas 

O  Ministério  da  Justiça  vol- 
tou a  agitar  o  mercado  da 
indústria  leiteira  ao  divul- 
gar em  seu  site  oficial,  o 
nome  das  empresas  que 
deveriam  ter  feito  recall 
de  seus  produtos:  Italac, 
Mu-mu  e  Líder.  O  recolhi- 
mento dos  lotes  ainda  é  re- 
sultado da  operação  Leite 
Compen$ado  que  apontou 
a  adição  de  ureia  no  leite. 
Dentre  as  indústrias  men- 
cionadas no  comunicado, 
a  Líder  afirma  que  não  es- 
tá fazendo  uma  operação 
de  recall,  pois  o  lote  men- 
cionado nas  investigações 
foi  retirado  do  mercado 
em  fevereiro.  A  Mu-mu  já 
havia  tornado  público  seus 
lotes.  Procurada  pela  re- 
portagem, a  Italac  não  foi 
localizada,  bandnews 
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Começa  a  valer 
a  tornozeleira 

Monitoramento  on-line.  Susepe  coloca  em  ação  nova  tecnologia  a  favor  da  segurança 


h 7.         :    ^  / 
A  área  verde  é  o  limite  onde  o  preso  pode  circular  i  fotos:  gabriela  di  bella/metro 


A  postos,  em  frente  às  telas, 
agentes  penitenciários  se  re- 
vezam para  monitorar  sete 
presos  que  já  circulam  pelas 
ruas  da  capital  usando  torno- 
zeleiras  eletrônicas.  A  nova 
aposta  da  Susepe  (Superinten- 
dência dos  Serviços  Peniten- 
ciários) está  em  ação  e  ao  mes- 
mo tempo  que  abre  vagas  no 
semiaberto,  permite  aos  de- 
tentos que  aceitarem  usar  a 
tornozeleira,  dormir  em  casa. 
Em  contrapartida,  são  moni- 
torados 24  horas  por  dia  e  não 
podem  dar  um  passo  sequer 
fora  da  rota  determinada. 

Cercados  por  muros  vir- 
tuais, eles  têm  cada  passo  re- 
presentado na  tela  da  central 
de  monitoramento.  Caso  não 
saiam  de  casa  no  horário  pre- 
visto para  trabalhar,  a  equi- 
pe recebe  o  alerta  e  entra  em 
ação.  Cada  preso  tem  sua  ro- 


"A  sociedade  tem  que  saber  que  esses  presos  já  estavam 
na  rua.  Os  juízes  têm  que  autorizar  e  eles  são  muito 
cautelosos.  A  cultura  do  pânico  não  é  bacana.'1 

CEZAR  MEDEIROS,  CHEFE  DA  DIVISÃO  DE  MONITORAMENTO  ELETRÔNICO  DA  SUSEPE 


ta  monitorada  entre  a  casa  e  o 
trabalho,  com  o  tempo  máxi- 
mo para  o  deslocamento.  De- 
pendendo do  tipo  de  crime 
que  cometeu,  também  sofre 
restrições.  O  que  assaltou  ban- 
cos, não  pode  parar  em  fren- 
te a  agências.  O  pedófilo  que 
diminuir  a  passada  em  frente 
a  uma  escola  também  estará 
sendo  monitorado.  A  foto  e  a 
ficha  criminal  do  detento  está 
na  tela  dos  agentes.  Romper 
a  tornozeleira  é  falta  gravíssi- 
ma e  o  levará  direto  ao  regi- 
me fechado. 

O  programa  começou  a  va- 
ler quarta-feira  com  sete  pre- 


sos em  tela,  mas  o  responsável 
pelo  projeto,  Cezar  Medeiros, 
adianta  que  até  o  final  do  ano 
eles  serão  mil.  Hoje,  dos  400 
aptos,  70%  têm  interesse.  De 
fato,  nem  todos  se  interessam 
porque  além  de  ter  de  preen- 
cher requisitos  como  discipli- 
na, trabalho  e  residência  fixa, 
eles  terão  os  atalhos  ao  mun- 
do do  crime  restringidos.  "Os 
outros  criminosos  agora  não 
vão  querer  eles  por  perto",  ob- 
serva Medeiros. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


24  horas 


Efeitos  esperados  pelo 
monitoramento  on-line 

•  Hoje  há  6  mil  presos 
em  regime  semiaberto 
no  Estado  sem 
acompanhamento  24h. 

Ou  seja:  eles  já  estão 
na  rua  sem  quaiquer 
controle.  Os  que  usarem 
a  tornozeleira  passarão  a 
ser  monitorados. 

•  Atualmente,  67%  dos 
criminosos  reincidem. 

Parte  deles  comete  um 
novo  delito  nos  regimes 
semiaberto  e  aberto. 
Monitorados,  os  próprios 
comparsas  tendem  a 
manter  distância  e  se 
afastar  deles. 
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As  setas  em  azul  demarcam  0  sentido  e  a  velocidade  que  0  preso  anda 

FIM  DO  PEDÁGIO  DE  FARROUPILHA, 
REDUÇÃO  NA  TARIFA  E  FECHAMENTO 
DE  PRAÇAS  DE  PEDÁGIO  DOS  PO 
DE  LAJEADO  E  CAXIAS  DO  SU 


Corti  o  novo  modelo  de  pedágios,  o  Governo  está  honrando  seus  compromissos  com  os  gaúchos 
e  garantindo  a  segurança  e  o  conforto  das  nossas  estradas,  São  compromissos  do  Governo; 

*  Participação  da  comunidade  na  gestão  dos  recursos  arrecadados,  definindo  prioridades  a  sugerindo  melhorias: 

*  Resna  transparência;  V 

+  Destinação  de  todos  os  recursos  arrecadados  para  as  estradas,  |^ 
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Grande 
do  Sul 
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Carros  seguem  sem  chip 

Marcha  lenta.  Nenhum  veículo  usa  o  equipamento  de  monitoramento  passados  seis  meses  do  início  da  obrigação.  Sistema  ainda  passa  por  testes 


Com  cerca  de  240  mil  novos 
carros  nas  ruas  do  país  to- 
dos os  meses,  é  praticamen- 
te impossível  para  o  gover- 
no garantir  que  toda  a  frota 
circule  respeitando  as  leis  de 
trânsito.  Desde  2006,  o  Bra- 
sil estuda  usar  recursos  tec- 
nológicos a  favor  de  uma 
maior  fiscalização. 

Adiado  periodicamente, 
o  Siniav  (Sistema  Nacional 
de  Identificação  Automáti- 
ca de  Veículos)  deveria  es- 
tar em  funcionamento  des- 
de o  primeiro  dia  de  2013. 
Passados  seis  meses,  po- 
rém, nenhum  veículo  teve 
o  chip  de  monitoramento 
instalado,  nenhum  pórti- 
co com  as  placas  eletrô- 
nicas  foi  colocado  nas  ro- 
dovias e  o  banco  de  dados 
com  informações  em  tem- 
po real  ainda  está  em  fase 
de  testes. 

Estudo 

O  sistema  está  sendo  testa- 
do pelo  instituto  Wernher 
Von  Braun,  de  Campinas.  O 
Metro  apurou  que,  embora 
em  estágio  avançado,  hou- 
ve problemas  na  homologa- 
ção de  componentes  tanto 
para  o  desenvolvimento  do 
chip  quanto  para  os  softwa- 
res que  serão  usados  para  o 
funcionamento  das  antenas 
captadoras.  Outro  problema 
seria  a  dificuldade  em  esco- 
lher a  fornecedora  do  chip. 

A  Ceitec  -  estatal  de  se- 
micondutores -  já  se  colo- 


R$5 


é  o  custo  estimado  para  a 
colocação  obrigatória  do  chip, 
que  deverá  ser  adquirido  junto 
ao  órgão  estadual  de  trânsito. 


R$  127,69 

é  o  valor  da  multa  que  será 
cobrada  a  partir  de  agosto 
de  2015  pela  ausência  do 
equipamento  obrigatório. 


cou  à  disposição  para  desen- 
volver o  equipamento  e  tem 
até  um  modelo  à  disposição. 
A  expectativa  é  de  que  as  an- 
tenas sejam  até  sete  vezes 
mais  baratas  do  que  as  usa- 
das para  abrigar  os  radares 
eletrônicos. 

Em  nota,  o  Denatran  (De- 
partamento Nacional  de 
Trânsito)  informou  que  ain- 
da não  tem  estimativa  de 
custo  do  sistema,  que  deverá 
respeitar  um  cronograma  de 
instalação  definido  pelos  go- 
vernos estaduais. 

Infração  grave 

A  decisão  de  ter  informações 
precisas  sobre  a  frota  é  anti- 
ga. A  ideia  nasceu  com  a  Lei 
121/2006,  que  trata  da  cria- 
ção de  um  sistema  contra 
roubos  de  veículos  e  cargas. 


O  chip  que  será  instala- 
do no  parabrisas  permitirá 
acessar  informações  como 
número  da  placa,  do  chassi 
e  do  renavan,  ano  de  fabri- 
cação, cor,  modelo  e  o  nome 
do  proprietário. 

Pelo  último  cronogra- 
ma fixado  pelo  Denatran, 
os  veículos  novos  já  deve- 
riam sair  da  fábrica  com  o 
equipamento  instalado,  en- 
quanto os  carros  antigos  de- 
verão instalá-lo  quando  fizer 
o  pagamento  do  IPVA.  A  par- 
tir de  agosto  de  2015,  o  mo- 
torista flagrado  circulando 
sem  o  chip  poderá  ser  mul- 
tado, perder  cinco  pontos  na 
carteira  de  habilitação  e  ter 
o  carro  retido. 

A  obrigatoriedade  valerá, 
inclusive,  para  carros  comer- 
ciais, caminhões,  ônibus, 
motocicletas,  triciclos,  qua- 
driciclos,  tratores,  reboques 
e  semi-reboques,  além  dos 
modelos  importados. 

A  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  aguarda  so- 
mente a  implantação  do  sis- 
tema para  questioná-lo  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). A  justificativa  é  que 
nenhum  lei  pode  obrigar  a 
instalação  de  equipamen- 
to e  o  chip  viola  o  princípio 
da  privacidade,  porque  per- 
mite a  localização  exata  do 
motorista. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Tira  dúvidas 


O  que  é  o  Siniav? 

É  o  Sistema  Nacional 
de  Identificação 
Automática  de 
Veículos,  que  permitirá 
identificara  localização 
exata  e  se  o  veiculo  é 
roubado  ou  está  com  a 
documentação  em  dia.. 

Como  funcionará? 

As  informações  será 
captadas  por  antenas 
espalhadas  por  ruas 
e  rodovias.  Os  dados 
serão  enviados  em 
dados  criptografados  a 
uma  central  da  Policia 
Rodoviária  Federal. 

Onde  será  feita 
a  instalação? 

O  equipamento  deverá 
ser  colocado  no 
parabrisas  do  veículo 
e  o  uso  é  obrigatório. 
Em  caso  de  quebra  do 
vidro  ou  tentativa  de 
retirá-lo,  o  chip  deixa  de 
funcionar 
e  precisará  ser 
substituído. 

Quem  pagará 
pelo  chip? 

Ainda  não  foi  definido. 
O  mais  provável  é  que 
o  motorista  pague  pelo 
equipamento  quando 
for  fazer  o  licenciamento 
do  veículo. 


WANDERLEY 
SIGALI 

0  sistema  tem  o  efeito  arrecadatório, 
mas  beneficiará  a  população 


O  diretor  da  Gristec  (Asso- 
ciação Brasileira  das  Empre- 
sas de  Gerenciamento  de 
Riscos  e  Tecnologia  de  Ras- 
treamento  e  Monitoramen- 
to) critica  a  demora. 

Por  que  a  implantação  é 
lenta? 

O  sistema  não  está  totalmen- 
te testado  e  com  seguran- 
ça para  a  implantação.  Estão 
ainda  na  fase  de  testes. 

Os  sete  anos  de  discussão 
não  foram  suficientes? 

O  governo  programa,  mas 
quando  vai  se  colocar  em 
operação  surgem  problemas 
e  a  implantação  é  postergada. 


Qual  o  benefício  que  o  siste- 
ma trará  para  o  motorista? 

Em  vez  de  pagar  o  pedágio 
por  uma  tarifa  fixa,  o  moto- 
rista será  tarifado  apenas  pe- 
lo trecho  que  usou.  Os  pos- 
tos de  gasolina  poderão  usar 
o  chip  para  fazer  a  cobrança 
do  abastecimento  no  cartão 
de  crédito. 

E  qual  o  interesse  do  gover- 
no no  uso  de  chips? 

Permitir  o  controle  da  frota, 
de  cargas,  a  organização  do 
trânsito  e  fiscalização  de  veí- 
culos em  péssimas  condições, 
ou  que  tenham  pendências, 
como  multas,  e  até  sejam 
roubados.  ©  metro  brasília 


Novembro  de  2006 


Contra  n  cria 
o  Siniav 

Resolução  define 
como  será  o  sistema. 


Dezembro  de  2009 


Resolução  passa 
por  revisão 

Sem  implantação,  crité- 
rios técnicos  são  alterados. 


Março  de  2010 


Empresas  fazem 
propostas 

Tecnologias  disponíveis 
são  apresentadas. 


Junho  de  2011 


Primeiro  prazo 
é  definido 

Implantação  de 
1/1/2012  a  30/6/2014. 


Junho  de  2012 


Reconhecimento 
do  atraso 

Novo  prazo  é  de 
1/1/2013  até  30/6/2015 


Junho  de  2013 


Nenhum  carro 
com  chip 

Sistema  ainda  está 
fora  do  ar. 


^^pr  consórcios 

Urna  empreso  cio  Grupo  Hervaí 


'7  jnaGmde 
>  Alegre 


Você 
P  conquista 

sua  independência  financeira 
com  aquilo  que  você  ganha,  e  sim , 

com  o  que  ■ 
você  poupa. 


PAGUE  META 
USfSEU    DA  PARCELAI 

FGTS 


SUA  CASA       1/2  PARCELA 

SEU  VEÍCULO    1/2  PARC  [LA 

rs   50.000,00  r$  203,35  * 

rs    30OT;00  RS  174,00  * 

115.000,00  r$  392,96** 

rs   50.000,00  r$  290,00* 

rs  150.000,00  r$  512,55** 

rs  80.080,00  RS  464,46  * 

rs  200.000,00  r$  683,40** 

rs  100.100,00  r$  580,58* 

rs  250.000,00  rs  854,25  ** 

rs  140.140,00  rs  677,44** 

*s  300.000,00  R$1.025,10** 
rs  400.000,00  r$  1 .366,80** 

rs  200.200,00  R$  967,77** 

■Ptono  íoo  meies,  *■  Plano  UQ  meses. 

rs  500.000,00  r$1.708,50** 

'Pleno  1 50  meses,"  Piano  180  rrwies, 

Você  também  pode  ser  um  dos  nossos 
300  contemplados  por  mês, 

www 


.hsconsorcios.com.br    0800  -  6449007 


A  HP  recomenda  o  Windows. 


inteí), 


Ultrabook" 

inspirado  pela  Intel 


A  eficiência  que  seus  clientes 
esperam  da  sua  empresa. 

Conheça  o  Ultrabook"  HP  Elitebook  9470m  ultraleve, 
ultra r rápido,  uitrafino  e  a  impressora  HP  Officejet  Pro  8600  Plus, 

que  é  multifuncional  e  imprime  mais  por  menos. 


HP  OffkejetPro  6600  PUi* 

*  Mutti  Funcional  5  em  1 

-  Rede  Wi-Fi  e  tecnologia  ePrint 

-  impressão  frente  e  verso  automática 

-  Custo  por  página  de  RS  0,04 

-  Cartuchos  9S0/951 

Por  apenas:  R$  799,00 

Freto  grárttsparatodo  Brasil" 


ULtrabotk"  HP  Utitebook  9470m 

-  Processador  Intel®  CorerM  ÍS-3317U 

-  Windows  7  Professional 

-  Tela  L£D  14",  Bluetooth,  wobcam 

-  500GB  e  4  GB  de  memória 

-  Bateria  com  autonomia  de  21  horas' 

-  Ultrabook"M  ínspixado  pela  Intel. 

Por  apenas:  R$  4.G09P00 

FretÊíjráíh.ptíiic]  Uida  Biasi' 


Compre  em  lojahp  com.brp  em  uma  HP  Store  ou  na  revenda 
de  sua  preferência. 


0800  8881501 

{segunda  a  sexta  *  das  8h  ás  Mb/sábado  -  das  9h  às  1  Sh> 


©  2013  Howlett-Packard  Dcvelopmcnl  Company,  L.P.  JnteJ,  logotipo  Intaí,  IntsJ  Insido,  Intel  Core,  Ultrabook  e  Core  Insido  são  marcas  registradas  da  Intel  Corporation  nos  EUA  c 
em  outros  pai  ses.  Imagens  meramente  ilustrativas.  Produtos  vendidos  separadamente.  Os  produtos  anunciados  que  são  beneficiados  peia  Lei  de  informática  são  os  que  têm  valor 
de  atè  RS  4.000-OQ,  Preços  válidos  efe  1/6/2013  a  30/6/2013  Ofertas  limitadas  a  10  unidades  e  disponíveis  até  acabar  o  estoque.  Preços  dos  produtos  com  base  em  São  Paulo. 
Os  produtos  que  possuem  a  ganam  ia  HP  do  Brasil  são  aquoles  com  terminação  "br"  no  modelo,  'Frete  grátis  para  todo  Brasil  valido  apenas  para  tele vendas  e  ioja  on-line  da  HP. 
Formas  de  pagamento  podem  variar  de  acordo  com  o  canal.  Consulíe  opções  de  pagamento  o  financiamento  na  revenda.  2Poder  ampliado  de  7  para  até  21  horas  com  bateria 
Slice  adicional.  A  HP  recomenda  a  utilização  de  itens  originais  e  nâo  se  responsabiliza  por  componentes  não  originais  Incorporados  no  equipamento,  Todos  os  direitos  reservados. 
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ECONOMIA 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Empresas  negociam 
dívidas  pela  internet 

Seu  bolso.  Em  época  de  endividamento  crescente,  o  consumidor  tem  alternativas  para  Lidar 
com  os  credores.  Especialistas  alertam,  porém,  contra  eventuais  abusos  de  intermediadores 


COM  ACORDA 
NO  PESCOÇO 

0  número  de  endividados  é  recorde  no  país.  Veja 
alternativas  on-iine  para  a  negociação  de  débitos: 


64,3% 

das  famílias  têm 
alguma  conta  não  paga 

DE  ACORDO  COM  A  CNC 
(CONFEDERAÇÃO  NACIONAL 
DO  COMÉRCIO  DE  BENS, 
SERVIÇOS  E  TURISMO) 


SERVIÇO 

LIMPA  NOME 

QUITEI.COM 

CREDITAR.COM 

CRIADO  EM 

outubro  de  2012 

novembro  de  2012 

março  de  2012 

COMO 
FUNCIONA 

o  consumidor  inadimplente 
recebe  uma  carta  contendo 

uma  senha.  Com  ela, 
acessa  o  site  e  visualiza  o 

valor  das  dívidas  e  as 
condições  de  negociação 
do  credor.  0  internauta 
pode  concordar  ou  sugerir 
uma  contraproposta 

o  consumidor  é  guem 
procura  a  empresa.  Ele 
cadastra  a  dívida  na 
plataforma,  com  uma 
proposta  de  negociação. 
Também  é  possível  fazer 
simulações.  0  site  entra  em 
contato  com  o  credor  para 
apresentaras  condições 

a  empresa  ou  o  autónomo 
credor  de  alguma  dívida 
cadastra  o  título,  e  a 
equipe  do  site  envia  as 
notificações  de  cobrança. 

Se,  em  120  dias,  não 
houver  negociação,  0  valor 
pago  pela  empresa 
é  devolvido 

QUANTO 
CUSTA 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam  ao 

site  um  valor  gue  varia 
conforme  a  base  de  dados 
de  inadimplentes 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam  ao 
site  uma  porcentagem 
conforme  o  tamanho  de 
sua  carteira 

gratuito  para  0  consumi- 
dor. As  empresas  pagam 
um  valor  gue  varia  de  R$ 
60  a  R$  150,  dependendo 
do  número  de  títulos 

Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


REUNIÃO,  SIM. 
PERDA  DE  TEMPO,  NÃO 

A  reunião  termina  e  fica  a  impressão  de  que  não  rendeu 
nada.  Isso  ocorre  com  frequência  maior  do  que  deveria, 
uma  armadilha  para  os  negócios  de  qualquer  porte.  Como 
não  dá  para  eliminar  esses  encontros  da  rotina  das  empre- 
sas, o  melhor  a  fazer  é  tornar  o  compromisso  o  mais  pro- 
dutivo possível.  Se  vale  a  máxima  de  que  tempo  é  dinhei- 
ro, desperdiçá-lo  com  conversa  fiada  é  prejuízo. 

Nas  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs),  que  têm  núme- 
ro menor  de  funcionários,  uma  reunião  pode  mobilizar  to- 
do ou  quase  todo  o  pessoal.  Por  isso,  a  primeira  coisa  a  se 
pensar  é  na  real  necessidade  de  marcar  o  encontro.  Não  ha- 
veria outra  forma  eficiente  de  tratar  o  tema?  Uma  troca  de 
e-mails  não  resolve?  É  possível  reduzir  o  número  de  reu- 
niões, eliminando  as  que,  no  fundo,  não  têm  razão  de  ser? 

Quanto  aos  participantes,  só  deve  comparecer  quem 
realmente  está  envolvido  no  assunto.  Caso  contrário,  o  su- 
jeito será  um  mero  ouvinte.  Se  a  presença  de  uma  pessoa 
não  é  fundamental,  por  que  chamá-la?  Seria  melhor  dei- 
xá-la de  fora  e  depois  comunicar  o  que  foi  decidido.  Ou  en- 
tão, fica  só  durante  o  debate  de  tema  a  ela  pertinente.  Esse 
é  um  procedimento  que  deve  ser  explicado  antes  para  que 
ninguém  se  sinta  excluído. 

Reunião  tem  de  ter  hora  para  começar  e  acabar.  Deve 
iniciar  com  quem  estiver  presente,  sem  retomar  o  assun- 
to já  encerrado  quando  o  atrasado  chegar.  A  regra  não  se 
aplica,  por  motivos  óbvios,  quando  o  ausente  for  o  dono 
da  empresa  ou  alguém  que  tem  informações-chaves. 

O  condutor  da  reunião  tem  papel  fundamental.  É  ele 
quem  coloca  as  questões  a  serem  tratadas  na  mesa,  deter- 
mina o  tempo  para  cada  uma,  evita  a  perda  de  foco  puxan- 
do de  volta  para  a  discussão  os  dispersos  e  corta  conversas 
paralelas  e  divagações. 

Para  a  reunião  render,  é  bom  os  convidados  receberem 
antecipadamente  a  pauta,  com  objetivos  e  dados  relacio- 
nados para  se  prepararem. 

Após  o  encontro,  enviar  e-mail  para  os  participantes 
com  o  resumo  do  que  foi  resolvido  e  as  incumbências  de 
cada  um  também  é  importante. 

Reunião  sem  direcionamento  e  objetivos  vira  bate-pa- 
po.  É  desperdício  de  tempo:  fala-se  muito,  decide-se  pouco 
e  a  produtividade  da  empresa  é  prejudicada. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Quem  está  devendo  sabe  co- 
mo pode  ser  chato  conversar 
com  o  credor.  Mas  uma  leva 
de  empresas  prometem  fa- 
cilitar a  negociação,  e  o  me- 
lhor: usando  a  internet,  con- 
forme a  disponibilidade  do 
interessado. 

Uma  das  primeiras  a  inau- 
gurar o  novo  estilo  de  co- 
brança foi  a  Serasa  Experian, 
com  o  serviço  Limpa  Nome 
(veja  mais  ao  lado).  Há,  en- 
tretanto, uma  série  de  outras 
plataformas,  que  permitem, 
inclusive,  que  o  devedor  faça 
a  proposta. 

Esse  é  o  caso  do  Quitei, 
com,  que  procura  as  empre- 
sas credoras  a  pedido  do  con- 
sumidor. Uma  outra  inicia- 
tiva é  o  Creditar.com,  que 
atende  pequenas  empre- 
sas ou  mesmo  autónomos 
com  problemas  com  clientes 
devedores. 

No  GuiaBolso.com,  a  ideia 
é  outra:  ajudar  o  consumidor 
a  sair  do  aperto,  classificando 
sua  situação  financeira  e  dan- 
do sugestões  de  conduta.  "A 
maioria  das  pessoas  entra  no 
site  já  em  situação  de  deses- 
pero, com  a  dívida  rolando", 
conta  Thiago  Alvarez,  um 
dos  donos  da  plataforma.  O 


GuiaBolso.com  apenas  orien- 
ta, não  faz  a  negociação. 

Sônia  Amaro,  supervisora 
institucional  da  Proteste  (As- 
sociação de  Consumidores), 
alerta  que  o  consumidor  pre- 
cisa estar  muito  ciente  do  va- 


lor de  suas  dívidas  antes  de 
lidar  com  um  dos  sites  de 
intermediação. 

"Às  vezes,  as  empresas 
passam  os  gastos  com  a  co- 
brança para  o  devedor,  e  is- 
so é  ilegal",  ressalta.  "É  claro 


que  o  consumidor  inadim- 
plente pode  ser  penalizado, 
mas  nos  termos  da  lei."  A 
multa  aplicada  não  pode  ser 
de  mais  de  2%  do  valor  da  dí- 
vida, e  o  juros  não  devem  ex- 
ceder 1%  ao  mês.  ®  metro 


O  dólar  encerrou  a  sexta-feira 
no  mais  alto  patamar  em  qua- 
tro anos,  chegando  a  R$  2,14. 
Mesmo  com  a  intervenção  do 
Banco  Central,  que  tentou 
frear  a  especulação,  a  moeda 
americana  disparou. 

No  mês,  o  dólar  acumu- 
lou valorização  de  7,04%  fren- 
te ao  real.  "A  tendência  mun- 
dial é  de  valorização  do  dólar, 
só  que  tudo  tem  um  teto.  En- 
tão, o  mercado  está  testando", 
disse  Reginaldo  Siaca,  da  Ad- 
vanced Câmbio. 

Os  mercados  mundiais  es- 
tão reagindo  à  possibilidade 
de  o  Federal  Reserve,  o  banco 


CARLOS  EDUARDO  DE  QUADROS/FOTOARENA 


central  dos  EUA,  reduzir  em 
breve  seu  estímulo  monetário 
diante  dos  sinais  de  recupera- 
ção da  maior  economia  do 
mundo.  Caso  tomada,  essa  de- 
cisão limitaria  a  oferta  global 
de  dólares.  ®  metro  com  agências 


Cotações 


Selic 

(8,00%) 

Salário  Mínimo 

(R$  678) 


©  O  @ 


Dólar 

+ 1,37% 
(R$2,14) 


Bovespa 

-2,06% 
(53-506  pts) 


Euro 

+  2,34% 
(R$2,76) 


Vício.  Gasto  mensal 
com  cigarro  é  maior  do 
que  com  arroz  e  feijão 


Negociando  imóveis, 
atendendo  p 


rrr 


MOVEIS 


Os   brasileiros  gastam 
com  cigarro  o  dobro 
do  valor  que  usam 
para  comprar  ar- 
roz e  feijão.  Se- 
gundo André 
Braz,  econo- 
mista da  FGV 
(Fundação 
1    Getúlio  Var- 
gas), 1,20% 
da  renda  mé- 
dia mensal 
vai  para  o  ví- 
cio, enquanto 


0,60%,  para  a  compra  dos 
dois  ingredientes. 

O  valor  médio  em  reais 
não  é  calculado,  pois  de- 
pende do  tipo  do  cigarro. 

"O  governo  implemen- 
tou uma  política  de  au- 
mento de  imposto  do  pro- 
duto para  desestimular, 
mas,  ainda  que  o  número 
de  fumantes  esteja  menor, 
eles  sustentam  o  vício  a 
um  preço  maior",  lembrou 
André  Braz. 

METRO  COM  AGÊNCIAS 


\L'L' 


Mesmo  com  aumento  do  preço,  fumantes  sustentam  hábito 


IRODRIGO  BOERIN/FOTOARENA 


Câmbio.  Dólar  tem  maior 
alta  em  quatro  anos 


www.humanizeimoveis.co  rn.br 

^^few        CRECI  22.54? 


#  • 


Comprar  bem  é  muito  mais 

que  economizar. 

É  muito  mais  que  pagar  barato. 

É  muito  mais  que  encher  o  carrinho. 

Comprar  bem  é  ter  motivos  de  sobra 

para  ticar  muito  mais  orgulhosa. 

Orgulhosa  por  comprar 

os  produtos  que  você  gosta  gastando  menos. 

Orgulhosa  por  virar  a 

Consultora  de  Economia  das  amigas. 

Orgulhosa  por  comprar  pertinho 
e  ganhar  tempo  para  cuidar  de  você. 

Orgulhosa  por  deixar  o  maridão 

ainda  mais  apaixonado  pela  sua  comida. 

Orgulhosa  por  descobrir  que  sua  despensa 
é  pequena  para  tanta  compra. 

r        I  ■ 

Por  isso,  Dalvas,  Reginas,  Marias 
e  todas  as  donas  de  casa 
podem  bater  no  peito: 

dá  orgulho  comprar  bem. 


 »  • 
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www.readmetro.com 


Oklahoma.  Mortes  após 
tornado  sobem  para  dez 


Mulher  procura  por  seus  pertences  em  um  trailer  destruído  i  billwaugh/reuters 


O  tornado  que  atingiu  o  Esta- 
do de  Oklahoma,  no  centro- 
-sul  dos  EUA,  na  sexta-feira, 
deixou  dez  mortos.  Entre  as 
vítimas,  estão  três  caçadores 
profissionais  de  tempestades 
(pesquisadores). 

"Tim  Samaras  era  o  me- 
lhor e  a  última  pessoa  que 
você  pensaria  que  algo  assim 
pudesse  acontecer",  disse  o 
fotógrafo  Tony  Laubach,  que 
trabalhava  há  seis  anos  com 
um  dos  caçadores. 

As  tempestades  também 
atingiram  o  Estado  vizinho 


do  Missouri.  Lá,  duas  pes- 
soas morreram  com  a  força 
dos  ventos.  Nos  dois  lugares, 
a  maioria  das  vítimas  foi  pe- 
ga de  surpresa,  quando  esta- 
va na  estrada. 

Os  EUA  vivem  a  tempo- 
rada anual  de  tornados,  que 
surgem  principalmente  na 
região  centro-sul,  devido  ao 
aumento  das  temperaturas. 

Há  treze  dias,  um  tornado 
de  categoria  EF-5,  a  maior  da 
escala,  devastou  uma  cidade 
de  Oklahoma.  Vinte  e  quatro 
pessoas  morreram.  ©  metro 


Premie  turco  culpa 
oposição  por  protestos 

Turquia.  Manifestantes  se  reúnem  peio  terceiro  dia  e  denunciam  a  truculência  policial 
Helicópteros  despejaram  bombas  de  gás  lacrimogênio  e  centenas  de  pessoas  ficaram  feridas 


Após  três  dias  de  intensos 
protestos,  os  mais  violentos 
em  anos  na  Turquia,  o  pri- 
meiro-ministro  Recep  Tayyip 
Erdogan  acusou  a  oposição 
de  incitar  os  manifestantes. 
Erdogan,  líder  do  AKP  (sigla 
para  Partido  da  Justiça  e  do 
Desenvolvimento),  de  raízes 
islâmicas,  chamou  os  partici- 
pantes de  "saqueadores". 

"Nós  achamos  que  o 
principal  partido  de  oposi- 
ção, que  está  fazendo  cha- 
mados à  resistência  em  ca- 
da rua,  está  provocando  os 
protestos",  disse  o  premiê  a 
uma  emissora  de  TV. 

Segundo  Erdogan,  que 
cumpre  seu  terceiro  manda- 
do, o  Partido  Popular  Repu- 
blicano é  o  responsável  pela 
disputa  "ideológica".  A  legen- 
da, criada  em  1924,  fundou  o 
Estado  secular  moderno  tur- 


Em  Ancara,  a  capital,  centenas  de  pessoas  ficaram  feridas  i  umit  bektas/reuters 


co,  com  princípios  laicos. 

"Essa  reação  é  baseada 
em  ideologia",  afirmou  o 
premiê,  cuja  visão  conser- 
vadora irrita  muitos  turcos 
liberais.  Erdogan  também 


rejeitou  críticos  que  o  cha- 
mam de  autoritário. 

Os  protestos  começaram 
na  última  sexta-feira  e  se  es- 
palharam por  ao  menos  67  ci- 
dades do  país.  O  estopim  foi  a 


poda  de  árvores  em  uma  pra- 
ça de  Istambul,  para  a  cons- 
trução de  uma  mesquita. 

Os  manifestantes  recla- 
mavam da  mudança,  quan- 
do foram  duramente  re- 
preendidos pela  polícia.  A 
ferocidade  da  resposta  cho- 
cou turcos  e  turistas  e  gerou 
críticas  dos  Estados  Unidos, 
da  União  Europeia  e  de  gru- 
pos de  direitos  humanos. 

Ontem,  novas  marchas 
ocorreram  na  capital  Anca- 
ra e  em  Istambul.  Embora 
menos  intensas,  elas  deixa- 
ram dezenas  de  feridos. 

"Não  queremos  a  polícia 
por  aqui,  pelo  menos  por  al- 
guns dias.  Depois,  queremos 
que  Erdogan  peça  desculpas 
publicamente  e  pare  com  o 
projeto",  resumiu  o  manifes- 
tante Enis  Ozacar,  35,  ao  jor- 
nal "El  País".  ®  METRO 


Na  oração  dominical,  papa 
condena  violência  na  guerra  síria 


Da  sacada  do  apartamento 
papal,  no  Vaticano,  o  papa 
Francisco  lembrou  os  "mui- 
tos" conflitos  que  ocorrem 
no  mundo  e  condenou  as 
"trágicas  consequências"  da 
guerra  na  Síria. 

Francisco  denunciou  a 
"praga  dos  sequestros"  no 
país  árabe,  expediente  usa- 
do tanto  por  tropas  do  regi- 
me quanto  por  rebeldes.  Ele 
lamentou  que  o  conflito  te- 
nha atingido  um  povo  que 
deseja  a  paz  e  pediu  orações 


à  "amada  Síria". 

No  sábado,  o  pontífice 
se  encontrou  com  o  presi- 
dente uruguaio,  José  Muji- 


GIAMPIERO  SPOSITO/REUTERS 


ca.  Ateu  e  ex-guerrilheiro, 
o  líder  uruguaio  foi  chama- 
do de  "homem  sábio"  pelo 
papa. 

Atentado  em  Damasco 

No  domingo,  a  explosão  de 
um  carro-bomba  em  Da- 
masco, capital  da  Síria,  dei- 
xou nove  mortos.  O  país 
também  assiste  ao  confron- 
to entre  rebeldes  e  comba- 
tentes do  grupo  radical  Hez- 
bollah,  na  fronteira  com  o 
Líbano.  ®  metro 


Justiça  do  Egito  declara 
câmara  alta  inconstitucional 


A  Suprema  Corte  do  Egito 
determinou  ser  ilegal  a  lei 
pela  qual  a  câmara  alta  do 
Parlamento,  conhecida  co- 
mo Conselho  Shura,  o  sena- 
do do  país,  foi  eleita. 

De  acordo  com  a  TV  esta- 
tal, a  Justiça  considerou  as 
eleições  para  o  conselho  (no 
início  do  ano  passado)  in- 
constitucionais, porque  par- 
tidos apresentaram  candi- 
datos a  vagas  destinadas  aos 
independentes. 


A  câmara,  entretanto, 
não  será  dissolvida  até  a 
escolha  de  um  novo  Parla- 
mento. As  eleições  ainda 
não  foram  marcadas,  mas, 
segundo  o  presidente  Moha- 
med  Mursi,  podem  começar 
em  outubro. 

A  decisão  da  corte  deve 
aumentar  a  tensão  entre  a 
Irmandade  Muçulmana,  li- 
gada a  Mursi,  e  o  Judicário. 
Os  islâmicos  veem  como  ne- 
cessárias reformas  judiciais, 


para  remover  os  nomeados 
durante  o  regime  de  Hosni 
Mubarak.  ©  metro  com  agências 


Estude  de  sua  casa  ou  trabalho  em  uma  das  melhores  Universidades  do  RS 


Educação  a  distância 


UNIJUI  EaD 


Cursos  online  de 

Graduação  com 
2  anos  de  duração 


Vestibular  de  Inverno 

Inscrições  Abertas:  www.unijui.edu.br/vestibular 
Fone:  (51)  3264*8006 


Unidade  de  Apoia  em  Porto  Alegre:  Praça  Júlio  de  Castilhos,  n°  28  "^O&Èf"     *i*  15 

Bairro  Moinhos  de  Vento  (junto  ao  Pré- Vestibular  ANGLO)  .^í^  Çiííijíi 


SUA  FAMÍLIA  co^w 
VAI  ADORAR  A  CASA  NOVA.  *AC°- 

RACON  É  Õ  MELHOR  NEGÓCIO 


Comercial,  residencial,  de  lazer,  construção,  reforma  e  terreno 
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Crédito 

Parcela  reduzida 

R$  64.310,73 

397,67 

R$  107.184,56 

662,78 

R$  128.621,47 

795,33 

Crédito 


Porto  Alegre  Canoas 

Av.  Carfoa  Gomes,  730      Rua  Quinze  de  Janeiro.  481 

(51 )  3321 .7000    (51 )  3425.4200 


150 

meses 


Parcela  integral 


R$  160.000,00 

1.133,60 

R$  180.000,00 

1.275,30 

R$  200.000,00 

1.417,00 

Consulte  outras  opções  de  crédito 


 1 

* 

RACON 

CONSÓRCIOS 

Uma  Marca  Ra 

ndon 

 À 

racon.com.br 

acesse  e  simule 
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Dado  traz 
novo  CD 

O  ex-Legião  Urbana 
Dado  Villa-Lobos  toca 
no  Opinião  no  dia  15  de 
junho.  O  músico  vem 
apresentar  o  show  do 
seu  novo  disco,  "O  Passo 
do  Colapso",  o  segundo 
da  sua  carreira  solo. 
Ingressos  a  R$  30  e 
R$  40,  à  venda  nas  lojas 
Multisom. 


Devolta. 

Protagonizado  por 
Grace  Kelly,  'Disque 
M  para  Matar'  ganha 
edição  em  blu-ray.  0 
filme  também  volta 
aos  cinemas  em  cópia 
restaurada  e  resgata 
incursão  do  diretor 
pelo  tridimensional 

Muito  antes  da  recente  on- 
da do  3D  tomar  conta  dos 
cinemas,  o  cineasta  Alfred 
Hitchcock  (1899-1980)  já 
se  aventurava  na  inova- 
ção. Poucos  sabem,  mas 
seu  suspense  "Disque  M 
para  Matar"  (1954)  foi  re- 
gistrado, originalmente, 
em  três  dimensões. 

Contrariando  todas  as 
expectativas,  porém,  a  no- 
vidade não  empolgou  o 
público  da  época,  o  que 
forçou  o  lançamento  do 
filme  no  velho  e  bom  2D 
-  formato  que  garantiu  a 
excelente  receptividade 
da  película  protagonizada 
por  Grace  Kelly,  Ray  Mil- 
land  e  Robert  Cummings. 

Quase  60  anos  depois, 
já  é  possível  rever  o  clássi- 


Hitchco 

em  3 


"DISQUE  M 
PARA  MATAR" 
DIR.:  ALFRED 
HITCHCOCK 

WARNER 
R$80 


co  como  Hitchcock  o  con- 
cebeu. A  cópia  restaura- 
da do  filme  foi  exibida  no 
Festival  de  Berlim  e  já  ga- 
nhou algumas  sessões  em 


São  Paulo.  Agora,  é  tor- 
cer para  que  o  filme  cir- 
cule por  outras  capitais 
brasileiras. 

Enquanto  isso,  a  obra 
prima  também  está  dis- 
ponível em  um  recém-lan- 
çado  Blu-ray  -  mas,  pa- 
ra isso,  é  necessário  ter  o 
aparelho  com  esta  função 
e  o  indispensável  óculos  e 
TV  em  3D. 


DIVULGAÇÃO 

Com  uma  trama  que 
se  passa  praticamente  to- 
da dentro  de  um  aparta- 
mento, o  longa  retrata  um 
crime  quase  perfeito:  um 
marido  traído  planeja  o 
assassinato  da  mulher  pa- 
ra ficar  com  a  herança  de- 
la, mas  algo  dá  errado  no 
meio  do  caminho  e  o  pla- 
no pode  ir  por  água  abai- 
xo. ©  METRO 


Cinema. 
Festival  em 
nova  edição 

O  festival  CineEsquemaNo- 
vo  terá  uma  edição  especial 
de  19  a  30  de  junho,  com  a 
proposta  de  refletir  sobre  as 
transformações  do  audiovi- 
sual no  século  21. 

O  programa  será  centra- 
do na  obra  de  seis  realizado- 
res que  extrapolam  o  forma- 
to tradicional  de  realização 
de  filmes,  incluindo  o  artis- 
ta inglês  William  Raban,  que 
estará  em  Porto  Alegre  pa- 
ra participar  das  atividades. 
A  abertura  será  justamen- 
te com  um  filme  de  Raban, 
"Thames  Film"  (1987),  que 
será  projetado  nas  águas  do 
Guaíba. 

As  atividades  serão  reali- 
zadas na  Usina  do  Gasóme- 
tro, na  Galeria  Ecarta  e  no 
Santander  Cultural.  A  pro- 
gramação do  festival  já  está 
no  site  www.cineesquema- 
novo.org,  onde  também  po- 
dem ser  feitas  as  inscrições 
para  as  oficinas  "Materiali- 
dade do  Tempo"  e  "O  filme 
como  Território  Comum  às 
Artes  Visuais  e  ao  Cinema". 


Política  com  tom  fantástico 


de  cinema 


HQRÂRK) 

Derrogadas  í2h  ta  iSft 

Araça  *  Alimentação  Das  ltih  «  ^2h 


Conítflte  reguÍOTicneo  completo  ern  www.ihoppingjoAopes&OD  com.br 

pTwnoçto  vãftdi  «d  i  Êrtfri  1  ou  «njuyiflQ  durar  o  estão*  tfn  i  .om  kits  i.í  ihotíssw  í  um 
tíirjfl  wfla-íPtratrj. atei  bmato n  um  **t por Cff 


O  tom  de  denúncia  política  é 
o  grande  trunfo  da  peça  "Luz 
Negra",  que  o  dramaturgo 
salvadorenho  Álvaro  Menen 
Desleal  (1931-2000)  escreveu 
há  50  anos.  Já  encenado  em 
palcos  do  mundo  inteiro,  o 
espetáculo  terá  apresenta- 
ções em  Porto  Alegre  ama- 
nhã e  quarta-feira,  dentro  do 
programa  Circulação  da  Fu- 
narte  -  Premio  Myriam  Mu- 
niz  de  Teatro  2012. 

A  montagem  brasilei- 
ra é  dirigida  pelo  baiano  Ri- 
no  Carvalho  e  protagoniza- 
da pelos  atores  Caíca  Alves  e 
Evelin  Buchegger.  Com  ele- 
mentos do  realismo  fantás- 
tico, a  trama  gira  em  torno 
do  político  Goter  e  da  ladra 
Moter,  que  foram  decapita- 
dos em  praça  pública  e  não 
sabem  se  estão  vivos  ou  mor- 
tos. As  cabeças  de  ambos  es- 
tão jogadas  próximo  a  um 
corpo  inerte,  e  os  dois  con- 
versam em  tom  de  angús- 


tia, sem  saber  qual  vai  ser  o 
seu  fim.  Enquanto  o  político 
é  esperançoso  e  acredita  no 
ser  humano,  a  ladra  é  uma 
mulher  arrogante  e  diz  que 
não  se  importa  com  política. 

Rino  Carvalho  explica 
que  na  peça  original  a  ladra 
é  um  personagem  masculi- 
no, e  o  corpo,  figura  extre- 
mamente simbólica,  repre- 
sentava vários  personagens. 
"Agora,  ele  é  um  ser  único 
e  enigmático",  diz  o  diretor. 


Para  ver 


No  Teatro  Bruno  Kiefer  da 
CCMQ  (r.  dos  Andradas, 
736  -tel.:3221-7147) 
Amanhã  e  quarta-feira, 
às  20h 

Ingressos  no  local  a  R$  20, 
com  desconto  para  idosos 
e  classe  artística. 


furari  d»  Lu  Poírt amk 


O  Centro  dt  Estudo»  e 
VAperf*  I  ç  o»  mento  em  Odontologia 
seíeciorta  pacientes  para  tratamento  nas  mais 
modernas  técnicas  em  estética  odontológica. 
IMPLANTES,  ORTODONTIA  PRÓTESES 


Cr- 


E  DEMAIS  TRATAMENTOS. 
Marque  já  uma  avaliação. 

f    3013  1399 

Ruú  Francisco  Ferrer,  470 
Próximo  ao  Hospital  de  CHnkas. 


Leituras 


BardoNito 
recebe  hoje 
Sarau  Erótico 

Hoje,  a  partir  das  20h30, 
acontece  mais  uma  edi- 
ção do  Sarau  Erótico  no 
Bar  do  Nito  (r.  Cel.  Lucas 
de  Oliveira,  105).  O  sa- 
rau é  aberto  aos  partici- 
pantes, que  levam  suas 
sugestões  de  textos  pa- 
ra serem  lidas  no  grupo. 
A  convidada  deste  mês  é 
a  escritora  Claudia  Tajes. 

R$  10.  ®  METRO  POA 


Psicologia 


Jornada  promove 
debate  sobre  o 
tempo  da  vida 

A  Jornada  de 
Psicologia,  realizada 
pela  Sociedade  de 
Psicologia  do  RS,  vai 
discutir  o  tema  "Há 
vida  no  tempo  do 
tempo  da  vida?".  O 
encontro  será  nos  dias 
7e8dejunho,no 
Hotel  Embaixador, 
com  a  participação  do 
filósofo  francês  André 
Comte-Sponville. 
Inscrições  no  site 
www.sprgs.org.br  e 
pelo  tel.:3331-8586. 
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I  Especialista  responde:  I 


Como  distinguir 
doenças  de  pele  das 
quedas  de  pelo? 

"É  problema  quando 
o  cão  tem  queda  de 
pelos  localizada,  com 
manifestação  de  dor 
e  em  forma  de  ferida. 
Pode  acontecer  tanto 
em  cães  de  pelo 
longo  como  nos  de 
pelagem  mais  curta." 

RODRIGO  LORENZONI,  PRESIDENTE  DO 
CONSELHO  REGIONAL  DE  MEDICINA 


Outono + pet = 

excesso  de 
pelos  em  casa 


Tudo 

para  o  seu 
Cão  e  Gato. 


mBCEEÉKÍTEtD 
megapetshop.com.br  (51)3326.7334 


Renovação.  Cata  daqui,  varre  dali...  Mas 
a  troca  da  pelagem  fina  peia  espessa  é 
importante  para  o  seu  fiei  amigo 


Quem  tem  cachorro  ou  ga- 
to já  reparou  que,  nesta  épo- 
ca do  ano,  muitos  animais  do- 
mésticos perdem  mais  pelos 
que  o  habitual.  Assim  como 
na  primavera,  a  troca  sazonal 
de  outono  serve  para  ajudar 
os  pets  a  renovarem  suas  pro- 
teções  naturais,  só  que,  dessa 
vez,  a  pelagem  será  uma  bar- 
reira para  suportar  o  friozi- 
nho do  inverno. 

De  acordo  com  Rodrigo  Lo- 
renzoni, veterinário  e  presi- 
dente do  Conselho  de  Medici- 
na Veterinária  do  Rio  Grande 
do  Sul,  a  queda  de  pelos  é  nor- 
mal e  deve  ser  estimulada 
com  a  escovação.  "É  absoluta- 
mente natural  os  animais  tro- 
carem de  pelagem  para  uma 
mais  densa  no  inverno  e, 
quando  esquenta,  para  uma 
pelagem  menos  densa.  Os  do- 
nos às  vezes  confundem  com 
um  problema  de  pele",  alerta. 

E  um  momento  em  que  os 
bichinhos  trocam  o  pelo  mais 
fino  do  verão  por  um  pelo 
mais  lanoso,  de  inverno.  As- 
sim, eles  não  ficam  desprote- 
gidos e  não  se  lesionam. 

Apesar  de  comum  para  os 
pets,  a  perda  de  pelos  em  ex- 
cesso pode  ocasionar  um  am- 
biente sujo  e  até  nocivo  para 
a  saúde  de  adultos  e  crian- 
ças que  sofrem  com  proces- 
sos alérgicos,  como  a  rinite. 
"Indicamos  que  se  escove  o 
animal,  pois  ajuda  a  trocar  o 
pelo  mais  rápido",  ensina  o 
veterinário. 

Jeitinho 

Em  casa,  não  tem  jeito,  é  reco- 
mendado o  uso  do  aspirador 
de  pó  diariamente. 

Henrique  Petersen,  37, 
proprietário  de  uma  acade- 
mia no  bairro  Moinhos  de 
Vento,  tem  um  golden  retrie- 
ver,  uma  das  raças  que  mais 
perdem  pelos  na  troca  das  es- 
tações. "Em  uma  ou  duas  épo- 
cas cai  um  monte  de  pelos, 
a  gente  nota  o  cachorro  com 
menos  pelo  ou  com  ele  mais 
comprido",  observa. 

Petersen  diz  que  os  seus 
cães  são  escovados,  mas  mes- 
mo assim,  sempre  encontra 
rastros  pelos  móveis.  "A  casa 
fica  cheia  de  pelo,  e  o  golden 
tem  um  pelo  que  fica  mais  fi- 
ninho, que  gruda  nas  roupas 
e  nos  móveis",  relata  o  em- 
presário, que  garante  que  o 
companheirismo  dos  cachor- 
ros vale  a  trabalheira.  "É  uma 
raça  obediente,  calma  e  cari- 
nhosa", orgulha-se.  ©  metro 


Acostumado  a  catar  pelos  pela  casa,  Henrique  cria  um  golden  e  o  filhote  do  cão  i  gabriela  di  bella/metro 


Quais  são  as  raças  de 
cachorros  que  soltam 
mais  pelos  no  outono? 


As  raças  de  pelo  curto  que, 
em  geral,  não  precisam  ser 
tosadas:  pinscher,  fox  pau- 
listinha,  pug,  boston  terrier, 
buldogue,  pastor  alemão, 
golden  retriever,  labrador, 
pointer,  são  bernardo,  aki- 
ta  e  husky  siberiano,  entre 
outras.  Já  as  raças  que  ne- 
cessitam de  tosa,  como  poo- 
dle  e  yorkshire,  normalmen- 
te não  perdem  muitos  pelos. 

METRO 
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Segurança 

na  Web  é 
caso  sério 


Atenção.  Para  preservar  os  dados  dos  clientes, 
empresas  reforçam  a  segurança  na  internet 


A  preocupação  com  a  segu- 
rança não  é  "privilégio"  de 
quem  vive  nas  metrópoles. 
No  mundo  virtual,  os  ata- 
ques de  hackers  às  contas 
pessoais  e  de  empresas  são 
cada  vez  mais  comuns. 

Apenas  manter  atuali- 
zado  o  antivírus  não  resol- 
ve completamente  o  pro- 
blema, porque,  na  maioria 
dos  casos,  o  mais  comum 
é  o  computador  ser  invadi- 
do via  phishing,  um  troca- 
dilho com  a  palavra  inglesa 
fishing,  que  quer  dizer  pes- 
car. Funciona  assim:  o  pro- 
grama invasor  manda  um  e- 
-mail  falso  em  nome  de  uma 
empresa  e,  literalmente, 
pesca  todas  as  informações 
do  usuário,  senha  de  e-mail, 
dados  pessoais  e  bancários. 

Para  evitar  essa  situação, 
algumas  empresas  estão  re- 
pensando seus  sistemas  de 
segurança.  O  Twitter  lan- 


çou semana  passada  o  novo 
recurso  "verificação  de  lo- 
gin".  Ao  aderir  ao  sistema, 
toda  as  vezes  que  o  usuá- 
rio fizer  o  login  em  sua  con- 
ta, terá  de  digitar,  além  de 
sua  senha  habitual,  um  có- 
digo que  é  enviado  via  tor- 
pedo para  o  celular  do  dono 
da  conta. 

O  Google  também  ofe- 
rece ferramentas  para  re- 
forçar a  segurança  dos 
seus  clientes,  como  aler- 
ta de  atividade  da  conta  no 
Gmail;  eu  na  Web  -  que  avi- 
sa o  usuário  quando  seu  no- 
me é  citado  no  site  de  bus- 
cas -  e  o  alerta  de  phishing 
e  malware  (vírus)  no  Google 
Chrome. 

O  mais  importante  é  fi- 
car atento  e  desconfiar  de 
e-mails  que  peçam  atuali- 
zação  de  dados,  evitando  as- 
sim o  phishing  e  o  ataque 
de  vírus.  ©  metro 


Phishing  e  um  dos  principais  responsáveis  por  ataques  na  Web  i 


Os  invasores 


Cruzadas 


www .  c«|  uctc  L  com .  b  r 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizonlais  sem  repeti-los. 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Ç) 


Metro  na  capital 

Se  ao  invés  da  prefeitura  insistir  no  pro- 
jeto  do  metro  que  é  caro  demais  e  mui- 
to demorado  para  sair  do  papel,  por  que 
não  investe  no  aeromóvel?  Há  uma  esti- 
mativa do  governo  federal  e  de  estudos 
preliminares  que  o  custo  do  metro  po- 
de chegar  à  casa  dos  R$  7  bilhões,  o  que 
afasta  cada  vez  mais  a  chance  deste  pro- 
jeto  sair  do  papel.  Já  o  aeromóvel  teria 
um  custo  muito  abaixo  e  também  po- 
deriam ser  colocados  veículos  maiores, 
cada  um  para  300  pessoas.  Além  de  ser 
mais  barato  o  aeromóvel  também  é  mais 
bonito,  confortável,  mais  fácil  de  sair  do 
papel  do  que  o  grandioso  sonho  do  me- 
tro de  Porto  Alegre. 

RODRIGO  CAMARGO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Manifestações 

A  edição  de  27/5  do  Metro  me  resultou 
intrigante.  Na  página  7  informa  que  150 
mil  pessoas,  em  Paris,  realizaram  mani- 
festação contra  o  chamado  casamento 
gay.  Já  na  página  2,  pequena  nota  infor- 
ma que  aqui  em  Porto  Alegre,  no  entor- 
no do  Parque  Farroupilha,  antiga  Praça 
da  Redenção,  foram  realizadas  duas  ma- 
nifestações reunindo  centenas  de  pes- 
soas. A  Marcha  da  Maconha,  obviamen- 
te pela  liberação  dela,  e  a  Marcha  das 
Vadias,  a  favor  do  aborto  e  contra  a  vio- 
lência que  atinge  as  mulheres.  Além  da 
contradição  entre  Paris  e  Porto  Alegre, 
confesso  ter  ficado  confuso  também  com 
as  ditas  vadias,  pois  preferem  encarar  o 
aborto  como  um  direito  ao  invés  de  uma 
agressão  ao  (sagrado?)  corpo  feminino. 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Que  tal  trocar  a  porta 
giratória  dos  bancos  por 
máquinas  de  raio-x? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


@atoespelhado 

E  aí  todo  mundo  recebe  as  emissões  do 
raio?  Mulheres  grávidas?  Não,  obrigada. 

@vaddac 

Não  seria  interessante  ter  um  armário  pa- 
ra clientes  olocarem  suas  cosias  antes  de 
entrar  no  banco??? 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


itr^lf-i  Está  escrito  nas  estrelas 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  organizar  as  despe- 
sas ligadas  ao  lar.  Você  está  propenso  a  se  dedicar  a  assuntos  an- 
tigos que  estão  pendentes.  Nostalgias  frequentes  na  relação  a  dois. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  importantes  relacionados  a 
estudos  e  atividades  culturais  tomarão  sua  dedicação.  Posturas 
sentimentais  e  mais  romantismo  com  assuntos  amorosos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Regente  de  seu  signo,  Mercúrio  faz 
bom  aspecto  com  Netuno,  o  que  despertará  sua  criatividade  para 
solucionar  assuntos  profissionais.  Interação  com  temas  espirituais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Possibilidades  para  mudar  a  maneira 
de  vivenciar  relações  de  vínculo  emocional.  Esclareça  sentimen- 
tos ou  más  impressões  que  tinha  com  pessoas  especiais. 


nr 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  para  refletir  sobre  atitudes  com 
pessoas  importantes  ao  seu  redor.  Gestos  prestativos  são  essenciais, 
mas  procure  identificar  o  equilíbrio  entre  solidariedade  e  sacrifício. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  se  dedicar  a  par- 
cerias e  novos  grupos  capazes  de  proporcionar  boas  convivên- 
cias profissionais.  Algumas  amizades  tomarão  sua  dedicação. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendência  para  lidar  com  descobertas  no 
setor  profissional  e  com  mais  dedicação  para  ajustes  diante  de 
parcerias  que  tenha.  Atitudes  mais  cuidadosas  e  sentimentais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Questões  pendentes  com  bu- 
rocracias materiais  e  jurídicas  deverão  ser  vivenciadas  com 
mais  empenho.  Época  especial  para  trocar  conhecimentos. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  o  trabalho  e  os  negócios  recomen- 
dam uma  postura  de  estratégia,  tanto  com  informações  que  deve 
preservar  como  em  assuntos  que  tem  interesse  em  desvendar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Acordos  que  envolvam  finan- 
ças devem  ser  observados  de  maneira  cautelosa.  Tente  fazer 
ajustes  e  eliminar  certas  despesas  que  lhe  são  desnecessárias. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Tendências  para  lidar  com  assuntos 
que  provocarão  mudanças  no  ambiente  profissional.  Priorize  o 
que  for  mais  essencial  e  imediato  para  resolver  nas  finanças. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mercúrio  faz  bom  aspecto  com  Netuno, 
regente  de  Peixes.  Influência  especial  para  solucionar  assuntos 
que  envolvam  documentos.  Período  positivo  para  novos  estudos. 
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Bielsa 

O  Peixe  está  decidido 
a  contratar  o  técnico 
Marcelo  Bielsa.  'El  loco' 
tem  contrato  com  o 
Athletic  Bilbao  (ESP) 
até  junho  e  já  iniciou 
conversas  com  a  diretoria 
santista,  mas  os  salários 
pedidos  pelo  argentino 
assustam. 


Feio,  muito  feio,  Inter 


Derrota.  Inter  sai  atrás,  não  consegue  se  recuperar,  leva  2  a  1  do 
Bahia  e  perde  peia  primeira  vez  no  Centenário,  na  temporada 


Aniquilado  pelo  rival  Vitória 
seguidas  vezes  este  no,  de  iní- 
cio ruim  no  Campeonato  Bra- 
sileiro, o  Bahia  buscava  um 
adversário  capaz  de  revigorar 
o  seu  ânimo.  O  Inter  se  encai- 
xou no  perfil  na  noite  de  on- 
tem, pela  terceira  rodada  do 
Brasileirão.  Nem  a  defesa  co- 
lorada e  nem  o  frio  de  Caxias 
do  Sul  foram  capazes  de  parar 
os  baianos  na  primeira  derro- 
ta do  Inter,  no  Centenário,  em 
2013. 

O  2  a  1  para  o  adversário 
voltou  a  evidenciar  proble- 
mas que  apareceram  nos  jo- 
gos contra  o  Vitória  e  o  Cri- 
ciúma. Novamente  o  time 
tomou  um  gol  no  começo  de 
jogo.  Outra  vez  a  equipe  não 
conseguiu  atuar  os  90  minu- 
tos no  mesmo  nível. 

A  entrega  dos  jogadores  foi 
a  virtude  que  surgiu.  Essa  gar- 
ra foi  suficiente  para  empatar 
a  partida  contra  o  Vitória,  na 
estreia,  mas  desta  vez  foi  pou- 
co. Faltou  eficiência  ofensiva 
e  defensiva.  Logo  após  Fred 


"Esse  é  um  momento 
que  temos  que  ter  calma 
e  fazer  uma  reflexão. 
Não  se  pode  achar  que 
está  tudo  errado ." 

DUNGA,  TÉCNICO  DO  INTER 

acertar  o  travessão,  Ryder,  em 
chute  de  fora  da  área  aos  8 
minutos,  colocou  o  Bahia  na 
frente,  em  uma  situação  ines- 
perada para  os  torcedores  pre- 
sentes no  estádio. 

Sólido  defensivamente 
desde  que  Dunga  assumiu,  o 
sistema  defensivo  deu  mais 
espaço  do  que  habitual.  Os  er- 
ros de  passes  voltaram  a  com- 
prometer a  organização  das 
jogadas. 

A  situação  se  agravou  na 
segunda  etapa.  Mesmo  ten- 
do voltado  com  grande  inten- 
sidade, os  colorados  viram  os 
baianos  ampliarem,  com  Fer- 
nandão,  após  cobrança  de  es- 
canteio, aos  16  minutos. 


"Em  casa  temos  que  tomar 
a  iniciativa  desde  o  inicio. 
Tomamos  o  gole  fomos 
para  cima.  Vamos  reverter 
a  situação/1 

MURIEL,  GOLEIRO  D0  INTER 

Na  frente,  Rafael  Moura 
voltou  a  passar  longe  de  uma 
boa  atuação.  Gilberto  entrou 
e  pouco  agregou.  Se  jogando 
futebol  não  deu  para  furar  a 
defesa,  a  solução  foi  o  chutão. 
Em  um  balão  para  a  área  de 
DAlessandro,  Forlán  recebeu 
livre  para  descontar. 

Na  pressão  dos  minutos  fi- 
nais, Forlán,  Mike  e  Gilberto 
desperdiçaram  as  oportuni- 
dades que  apareceram.  O  In- 
ter patina  em  sua  arrancada 
no  Brasileirão.  Agora,  o  time 
tenta  a  recuperação  em  dois 
jogos  fora  de  casa.  Primeiro 
contra  a  Portuguesa,  quarta- 
-feira,  e  depois  diante  do  Cru- 
zeiro, no  sábado.  ©  metro  poa 


Ryder  marcou  gol  em  chute  de  longe  i  carlos  eduardo  de  quadros/fotoarena 


INTER       Muriel;  Gabriel  ,  Rodrigo  Moledo  , 
Juan  e  Fabrício;  Airton  (Gilberto), 
Josimar,  Fred  e  D'Alessandro;  Forlán  e  Rafael  Moura 
(Mike). 

Técnico:Dunga 

RA  Hl  A  Marcelo  Lomba;  Madson,  Lucas  Fonseca 
BAHIA         Titi    eJussandro  ;  Hélder  (Feijão), 

Fahel  ,  Diones    e  Marquinhos    (Raul);  Ryder  e 

Fernandão  (Potita). 

Técnico:  Cristóvão  Borges 

•  Locas.  Estádio  Centenário,  em  Caxias  do  Sul 

•  Gois.  Ryder,  aos  8'  do  1°  tempo,  Fernandão,  aos  16,  e  Forlán,  aos  19' 
do  2o  tempo 

•  Arbitragem.  Edivaldo  Elias  da  Silva,  auxiliado  por  Bruno  Boschilla  e 
Luciano  Roggenbaum  (trio  do  PR) 

í   Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 


© 
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Vitórias  redondas 
em  Roland  Garros 


Ténis.  Federer  e  Djokovic  avançam  no 
torneio  e  alcançam  marcas  importantes 


Foi  difícil.  Foi  mais  suado  do 
que  o  esperado,  mas  Roger 
Federer  saiu  de  quadra  ontem 
enriquecendo  um  pouco  mais 
o  seu  vasto  currículo.  Ao  ba- 
ter o  francês  Gilles  Simon  por 
3  a  2,  o  suíço  alcançou  a  sua 
58a  vitória  em  Roland  Garros, 
igualando  os  recordes  do  ita- 
liano Nicola  Pietrangeli  e  do 
argentino  Guillermo  Vilas  co- 
mo o  maior  vencedor  de  par- 
tidas do  torneio. 

Federer  também  conquis- 
tou a  sua  vitória  de  número 
900  na  carreira.  Ele  é  o  quar- 
to homem  a  atingir  este  feito 
na  história.  Antes  dele  atingi- 
ram a  marca  Vilas  (923),  e  os 
americanos  Ivan  Lendl  (1.071) 
e  Jimmy  Connors  (1.243).  Seu 
próximo  adversário  será  Jo- 
-Wilfhed  Tsonga,  outro  ténis- 


900 

vitórias  na  carreira  tem 
Roger  Federer. 


ta  dono  da  casa. 

No  sábado,  Novak  Djkovic 
também  atingiu  um  número 
redondo  significativo.  A  sua 
vitória  por  3  a  0  sobre  o  búl- 
garo Grigor  Dimitrov  foi  a  de 
número  500  na  carreira.  Ho- 
je, o  número  1  do  mundo  en- 
frenta o  alemão  Philipp  Koh- 
lschreiber.  Já  Rafael  Nadal 
terá  pela  frente  o  japonês  Kei 
Nishikori. 

O  Bandsports  transmite 
com  exclusividade  o  torneio. 


Federer  teve  dificuldades  contra  Simon  i  gonzalo  fuentes/reuters 


Invicto,  Brasil 
conquista  título 

O  início  do  novo  ciclo 
olímpico  da  seleção  bra- 
sileira feminina  de  vôlei 
foi  com  título.  As  brasi- 
leiras venceram  de  ma- 
neira invicta  o  torneio 
de  Montreux,  na  Suíça. 
O  time  não  perdeu  ne- 
nhum set  na  competi- 
ção. Na  final,  ontem,  a 
vitória  por  3  a  0  foi  so- 
bre a  Rússia. 

©  METRO  POA 


Duplas  brasileiras 
são  campeãs 

O  Brasil  venceu  tanto  no 
masculino  quanto  no  fe- 
minino na  Ia  Copa  do 
Mundo  de  vôlei  de  praia, 
disputada  em  Campinas. 
Ontem,  Alison  e  Ema- 
nuel bateram  os  ameri- 
canos Gibb  e  Patterson 
por  2  sets  a  1.  Sábado, 
no  feminino,  Talita  e  Ma- 
ria Elisa  derrotaram  as 
americanas  Kessy  e  Ross 
por  2  a  0.  @  metro  poa 


■ — Apedido^ 


FALTA  DE  AREIA  PARALISA  INDUSTRIA 
DA  CONSTRUÇÃO  NO  ESTADO. 

J 

0  SI  CE  PDT  e  o  SíNDUSCDK/ftS  vem  3  pObLico  solicitai  a  intervenção  urjente  to  Governo  do  Estado  íw 
tocante  i  tíecisàí  judicial  k  suspensão  da  atotidade  de  extraçào  da  areia  nu  Rio  Jacwi. 

Essas  entidades  representativas  da  indústria  da  consuuçáo  jaúdia  íeíendem  que,  somente  oom  o 
Estado  garantindo  a  fecatoçio  com  a  mínima  segurança  ambiental  w  Rio  Jacá  poderá  ser  evitado  o  dapstt  no 
abastecimento  do  insumo  e.  cflnsenuentemeiile,  a  paralisação  de  ob:a&  fundamentais  nas  áreas  ia  mohitidatíe 
urbana,  habitação,  rodovias,  Mum  k  preparação  para  a  Copa  2014  e  do  Programa  Minha  Casa  Minta  Vida. 

Ao  mm  tempo  ressaltam  que  o  uso  de  areia  de  fontes  laricas  contribui  dircta  e  indiretamente  para 
a  defesa  do  meio  ambiente  porquanto  permite  melhor  navegabilidade  na  hidrovia  e  retira  veículos  tas  nossas 
saturadas  rodovias,  que  seriam  necessários  pare  c  transporte  ce  areia  desde  regiões  mais  distantei  Neste  senliío 
irr  põe -sc  só  Estado  comprometer- se  com  a  definição  de  um  plano  diretc;  de  mineração  para  natrítizaí  a  extraçsa 
k  areia  no  Guaíba,  que  v&m  sendo  absurdamente  postergada  ba  anos,  sendo  inclusive  Éjeto  de  estudo  de  impacto 
ambiental  pemtado. 

Diarte  do  exposta,  as  entidades  não  questionam  a  preocupação  do  Mciário  com  a  indispensável 
preservação  ambiento],  mas  íeiteram  sua  expectativa  de  providências  urgentes  do  Governo  do  Estado  para  a 
equacionamento  desta  insustentável  situação,  uma  vez  w  3  f^Lta  de  areia  está  comprometendo  a  continuidade 
das  obras,  bem  como  c-:asionanía  a  substancia!  elevação  de  seos  cuslos  e  já  provocando  d  desequftio 
ecenõmico-financekode  contratos. 


Porto  Alegre,  3  de  junho  de  2(113. 


Nelson  Sperb  Neto 


Paulo  tatto  Garcia 

Praidenle 


■  "ml  d*  !kn^kr*Ur«-r.  e-ji  htéJ 

^^k.     m  ÍHirf*  do  <ta  Sul 


SINDIISCON-RS 


F-  Indy.  Rodada  dupla 
mantém  Helinho  na  ponta 


A  Fórmula  Indy  viveu  um 
final  de  semana  diferente 
com  a  corrida  dupla  em  De- 
troit -  uma  no  sábado  e  ou- 
tra ontem.  E,  mesmo  sem 
vencer  nas  duas  provas  nos 
Estados  Unidos,  o  brasilei- 
ro Hélio  Castroneves  conse- 
guiu se  manter  na  liderança 
do  campeonato,  com  o  mes- 
mo número  de  pontos  de 
Marco  Andretti. 

O  francês  Simon  Page- 
naud,  da  Schmidt  Hamil- 
ton, venceu  a  segunda  cor- 
rida da  etapa  de  Detroit, 
a  sétima  da  Fórmula  Indy. 
Foi  a  primeira  vitória  do  pi- 
loto da  categoria.  James  Ja- 
kes  ficou  em  segundo  e  Mi- 
ke  Conway,  que  ficou  com  a 
primeira  colocação  na  pro- 
va de  sábado  e  largou  na  po- 
lé neste  domingo,  comple- 
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pontos  tem  Hélio  Castroneves, 
da  Penske,  e  Marco  Andretti, 
da  Andretti  Autosport.  Os  dois 
pilotos  dividem  a  liderança 
da  temporada  2013  da  Indy. 

tou  o  pódio. 

Castroneves,  da  equipe 
Penkse,  acabou  com  o  oi- 
tavo lugar.  Vencedor  das 
500  Milhas  de  Indianápo- 
lis,  Tony  Kanaan  -  o  outro 
brasileiro  da  prova  -  não  te- 
ve um  grande  fim  de  sema- 
na em  Detroit.  Neste  domin- 
go, o  piloto  da  KV  Racing  foi 
o  12°,  uma  posição  melhor 
que  o  da  prova  do  dia  ante- 
rior. ©  METRO 


E  1 

SÁBADO 

BOTAFOGO  2X1  CRUZEIRO 
ATLÉTICO-PR  2  X  2  FLAMENGO 
SANTOS  1  X  1  GRÉMIO 
GOIÁS  1  X  1  CORITIBA 
VITÓRIA  2X0  VASCO 
CORINTHIANS  1X0  PONTE  PRETA 
ONTEM 

NÁUTICO  2X2  PORTUGUESA 
ATLÉTICO-MG  0X0  SÃO  PAULO 

INTER  1X2  BAHIA 
FLUMINENSE  3X0  CRICIÚMA 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

SÃO  PAULO 

7 

29 

VITÓRIA 

7 

2 

7 

5 

32 

BOTAFOGO 

7 

2 

5 

2 

42 

FLUMINENSE 

6 

2 

5 

4 

59 

CORINTHIANS 

5 

1 

3 

1 

62 

CORITIBA 

5 

1 

3 

1 

72 

CRUZEIRO 

4 

1 

8 

4 

82 

GRÉMIO 

4 

1 

3 

2 

92 

INTER 

4 

1 

5 

1 

102 

BAHIA 

4 

1 

3 

-1 

112 

PONTE  PRETA 

3 

1 

2 

-1 

122 

CRICIÚMA 

3 

1 

3 

-3 

132 

VASCO 

3 

1 

2 

-5 

142 

ATLÉTICO-PR 

2 

0 

5 

-1 

152 

SANTOS 

2 

0 

2 

-1 

162 

FLAMENGO 

2 

0 

2 

-2 

172  GOIÁS 

2 

0 

2 

-5 

182 

PORTUGUESA 

1 

0 

2 

-1 

192 

ATLÉTICO-MG 

1 

0 

1 

-1 

202 

NÁUTICO 

1 

0 

2 

-5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


E  1 

QUARTA-FEIRA 
19H30 

PORTUGUESA    X  INTER 
SÃO  PAULO    X  GOIÁS 
CRICIÚMA    X  SANTOS 
21H 

VASCO    X  ATLÉTICO-MG 
PONTE  PRETA    X  ATLÉTICO-PR 
GRÉMIO    X  VITÓRIA 
22H 

FLAMENGO    X  NÁUTICO 
CRUZEIRO    X  CORINTHIANS 
BAHIA    X  BOTAFOGO 

QUINTA-FEIRA 
21H 

CORITIBA    X  FLUMINENSE 


clubes  (São  Paulo,  Vitória, 
Botafogo,  Fluminense, 
Corinthians,  Coritiba  e  Grémio 
estão  invictos  no  Brasileirão. 


Castroneves  chegou  na  8a  colocação  ontem  i  chris  trotman/getty  images 


um  clube  tem  100%  de 
aproveitamento,  o  Fluminense, 
que  jogou  somente  duas  vezes 
na  competição. 
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Time  em  construção 

Podia  mais.  Grémio  sai  na  frente,  mas  cede  empate  para  o  Santos  e 
não  passa  do  1  a  1.  Luxemburgo  lamenta  o  resultado  fora  de  casa 


Remodelando  os  seus  times, 
de  certa  maneira,  Grémio  e 
Santos  vivem  fases  semelhan- 
tes. Porém,  a  reforma  santis- 
ta,  agora  sem  Neymar  e  Mu- 
ricy  Ramalho,  é  bem  mais 
profunda.  Pelo  contexto  den- 
tro e  fora  de  campo,  o  empa- 
te por  1  a  1  no  sábado,  na  Vila 
Belmiro,  não  atendeu  as  ex- 
pectativas dos  gremistas. 

Se  fosse  uma  casa,  o  time 
de  Vanderlei  Luxemburgo  te- 
ria toda  a  estrutura  pronta, 
mas  ainda  faltaria  encaixar  a 
mobília  de  uma  maneira  que 
facilite  o  fluxo  da  equipe  para 
dar  um  pouco  mais  de  brilho 
ao  ambiente.  A  eliminação 
na  Libertadores  desarrumou 
um  pouco  os  móveis  e  ainda 
é  sentida. 

"Em  função  dos  proble- 
mas que  o  Santos  está  passan- 
do, nós  lamentamos.  A  gente 
sente  que  a  tempestade  após 
a  desclassificação  está  pas- 
sando, estamos  colocando  a 
cabeça  no  lugar.  Estamos  re- 
montando", analisou  o  treina- 


"Nos  portamos  muito  bem.  Esse  empate  sai  até 
com  um  sabor  de  vitória,  pois  jogamos  muito  bem. 
Temos  que  exaltar  é  que  a  equipe  brigou  bastante  e 
esteve  bem  postada  jogando  fora  de  casa/1 

ZÉ  ROBERTO,  MEIA  DO  GRÉMIO 


dor,  que  na  sua  visão  viu  o  ti- 
me atuar  bem  durante  80%  da 
partida. 

O  Santos,  com  técnico  in- 
terino e  sem  sua  principal 
estrela,  parecia  o  adversário 
ideal  para  uma  vitória  fora  de 
casa,  dando  ânimo  na  arran- 
cada tricolor  no  Brasileirão.  O 
cenário  ficou  ainda  mais  pro- 
pício com  o  gol  de  Vargas,  aos 
11  minutos,  após  lance  inicia- 
do por  Barcos  e  assistência  de 
Zé  Roberto. 

Mas  o  Grémio  não  se  apro- 
veitou da  situação.  A  cada  mi- 
nuto que  passava,  a  equipe 
recuava  mais  um  pouco  e  dei- 
xava o  adversário  transitar 
das  redondezas  de  sua  área. 


Sem  força  ofensiva,  o  Peixe 
não  conseguia  finalizar  com 
perigo. 

Sem  produzir  do  meio  pa- 
ra frente  no  segundo  tempo, 
o  Grémio  cedeu.  Em  levanta- 
mento para  a  área,  o  volante 
Souza  colocou  a  mão  na  bola. 
O  ex-gremista  Willian  José  co- 
brou o  pênalti  e  empatou  o  jo- 
go, aos  33  minutos.  Do  tempo 
que  restou,  o  Grémio  voltou 
a  reagir  e  no  último  lance  de 
perigo,  o  goleiro  Rafael  salvou 
em  cabeçada  de  Kleber. 

A  agenda  gremista  aponta 
para  quarta-feira  o  próximo 
confronto  do  time.  O  adversá- 
rio será  o  Vitória,  às  2  lh,  na 
Arena.  ©  metro  poa 


Vargas  teve  boa  atuação  na  Vila  i  luiz  fernando  menezes/  fotoarena 
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SANTOS       Rafael;  Rafael  Galhardo  (Alan  Santos), 
Edu  Dracena,  Durval  e  Léo  ;  Renê 
Júnior  (Gabriel),  Arouca  ,  Cícero  e  Montillo  (Felipe 
Anderson);  Neílton  e  Willian  José. 
Técnico:  Claudinei  Oliveira  (interino) 

TDFMin        Dida;  Pará  ,  Werley  ,  Bressan  e 
UKtlVMU        Alex  TeUes;  Adriano  (Ramiro),  Souza 

(Guilherme  Biteco),  Elano  e  Zé  Roberto  ;  Vargas  e 
Barcos  (Kleber). 

Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

•  Local.  Vila  Belmiro,  em  Santos 

•  Gois.  Vargas  aos,  li'  do  1°  tempo,  e  W.  José,  aos  33'  do  2o  tempo. 

•  Arbitragem.  Marcelo  de  Lima  Henrique  (RJ),  auxiliado  por  Fabrício 
Vilarinho  da  Silva  (GO)  e  Rodrigo  Henrique  Correa  (RJ) 

Segundo  finalista 
será  definido  hoje 

O  segundo  finalista  da 
NBA  será  decidido  no  sé- 
timo e  último  jogo  da  fi- 
nal da  Conferência  Leste. 
A  partida  que  definirá  o 
adversário  do  San  Anto- 
nio Spurs  na  decisão  co- 
meça a  partir  das  21h30 
de  hoje,  quando  o  Mia- 
mi Heat  recebe  o  India- 
na Pacers.  No  sábado,  os 
Pacers  empataram  a  sé- 
rie em  3  a  3  ao  vence- 
rem em  casa  por  91  a  77. 

®  METRO  POA 


Flamengo  leva  o 
bicampeonato 

O  Flamengo  conquistou 
o  bicampeonato  do  NBB, 
a  Liga  Brasileira  de 
basquete,  no  sábado. 
Jogando  no  Rio  de 
Janeiro,  a  equipe  carioca 
bateu  o  Uberlândia  por 
77  a  70. 0  destaque  da 
partida  foi  o  pivô  rubro- 
negro  Caio  Torres,  o 
cestinha  do  jogo  com  23 

pOntOS.  ©  METRO  POA 


Estamos  chegando 


rto  Alegre 


Crédito  fácil,  rápido, 
e  na  hora  pra  você. 
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Jogadores  da  Seleção  agradeceram  o  apoio  da  torcida  brasileira  i  bruna  prado/metro  rio 


Ainda  falta  muito 

Seleção.  Time  de  Feiipão  empata  por  2  a  2  na  volta  dos  jogos  oficiais  ao  Maracanã 


O  Brasil  mostrou  um  futebol 
mais  agradável,  mas  não  foi 
suficiente  para  vencer  a  In- 
glaterra, ontem,  na  estreia 
do  novo  Maracanã.  Diante 
de  78  mil  torcedores,  os  co- 
mandados de  Feiipão  empa- 
taram por  2  a  2.  O  Brasil  saiu 
na  frente  com  gol  de  Fred, 
no  segundo  tempo,  mas  aca- 
bou permitindo  a  virada, 
com  gois  de  Chamberlain  e 
de  Rooney.  Um  voleio  de  Pau- 
linho garantiu  o  empate  e  sal- 
vou o  time  de  terminar  o  jogo 
com  vaias. 

O  Brasil  dominou  todo  o 
primeiro  tempo.  Neymar  jo- 
gou com  a  camisa  10  que,  se- 

"Merecíamos  a  vitória, 
pelo  volume  de  jogo 
que  tivemos.  Adotamos 
uma  postura  ofensiva 
do  começo  ao  fim." 

FRED,  ATACANTE  DO  BRASIL 


gundo  Feiipão,  foi  o  número 
escolhido  pelo  atacante  do 
Barcelona,  que  será  apresen- 
tado hoje  no  clube  catalão. 
Ele  teve  uma  oportunidade 
de  abrir  o  placar,  mas  esbar- 
rou no  goleiro  Hart. 

No  segundo  tempo,  Ney- 
mar sumiu  e  viu  a  Seleção 
abrir  o  placar  com  Fred.  Ele 
aproveitou  o  rebote,  após  lin- 
da jogada  de  Hernanes. 

A  partir  daí,  a  Inglaterra 
acordou  e  virou  o  jogo.  Pri- 
meiro, Chamberlain  chutou 
no  canto.  Depois,  Rooney  fez 
linda  jogada  e  finalizou  no 
ângulo  para  marcar  o  gol. 

Na  raça,  o  Brasil  empatou 


"Jogamos  muito  bem 
no  i9  tempo,  mas  no  29 
eles  equilibraram.  Estou 
feliz  por  ter  feito  um 
gol  no  novo  Maracanã/1 

PAULINHO,  VOLANTE  DO  BRASIL 


com  Paulinho,  que  pegou  de 
primeira,  após  cruzamento 
de  Lucas,  o  xodó  da  torcida, 
que  pediu  sua  entrada  desde 
o  primeiro  tempo. 

Estrutura 

O  torcedor,  em  sua  maio- 
ria, aderiu  ao  transporte  pú- 
blico para  chegar  ao  estádio. 
Nas  estações  de  metro  havia 
voluntários,  placas  e  pessoas 
com  megafones  indicando  os 
locais  de  acesso  e  orientando 
as  pessoas  em  português  e  em 
inglês.  Mas  um  antigo  proble- 


ma foi  visto  no  entorno  do 
novo  Maracanã:  os  cambistas. 
A  abordagem  era  principal- 
mente para  cima  dos  ingle- 
ses, que  foram  ao  estádio  sem 
ingresso.  A  polícia  agiu  rápi- 
do e  retirou  os  vendedores 
irregulares  do  local.  As  ruas 
do  entorno  foram  fechadas 
e  quem  optou  por  ir  de  carro 
ou  táxi  teve  que  andar  cerca 
de  1,5  km  para  chegar. 


PATRÍCIA 
TRINDADE 

METRO  RIO 


M           1  CBF  1 

BRASIL      *u^°  (-esar'  Dame^  Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Filipe  Luís  (Marcelo);  Luiz 
Gustavo  (Hernanes),  Paulinho  (Bernard),  Oscar  (Lucas), 
Hulk    (Fernando)  e  Neymar;  Fred  (.  Damião). 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

2  Pt 

iiun  atedda        Hart;  •l°hnson  (Chamberlain), 
iniULAI  cKKA       Jagielka>  Cahm  e  Baines  (Ashley 

Cole);  Carrick,  Jones, 

Lampard,  Milner  e  Walcott  (Rodwell);  Rooney. 
Técnico:  Roy  Hodgson 

•  Gois.  Fred  aos  12,  Chamberlain  aos  21,  Rooney  aos  33  e  Paulinho 
aos  36  minutos  do  2°  tempo. 

•  Arbitragem.  Wilmar  Roldan  (COL). 

Obras  no  entorno  não 
atrapalham  o  público 


Entorno  do  estádio  está  em  reforma  i  fotos  celso  pupo/fotoarena 


Os  portões  se  abriram  às 
13h  e  houve  fila  na  entrada, 
mas  dentro  do  esperado.  O 
entorno  do  Maracanã,  que 
ainda  está  em  obras,  foi  de- 
vidamente "maquiado".  As 
máquinas  foram  escondi- 
das dentro  do  terreno  onde 
antes  funcionava  o  Estádio 
de  Atletismo  Célio  de  Bar- 
ros (que  está  sendo  demo- 
lido) e  no  Parque  Aquático 
Júlio  Delamare.  Mas  tapu- 
mes ainda  eram  vistos  so- 
bre buracos  no  chão  nas  cal- 
çadas de  acesso  ao  estádio, 
e  alguns  locais  foram  isola- 
dos com  faixa  amarela  para 
alertar  a  população.  Como  o 
torcedor  chegou  cedo  e  não 
houve  tumulto,  as  obras  do 
entorno  não  chegaram  a  ser 
um  problema.  O  risco  era  de 


que,  numa  necessidade  de 
evacuação  rápida,  a  falta  de 
espaço  para  circulação  para 
quase  80  mil  pessoas  com- 
prometesse a  saída  do  pú- 
blico com  segurança. 

As  entradas  contaram 
com  detectores  de  metais, 
conforme  manda  o  padrão 
Fifa.  As  mochilas  dos  tor- 
cedores e  dos  profissionais 
de  imprensa  foram  revista- 
das. A  venda  de  bebidas  al- 
coólicas dentro  do  estádio 
foi  proibida  e  o  torcedor  fi- 
cou nos  bares  do  entorno, 
mas  não  houve  tumulto  na 
entrada  dos  "atrasados".  O 
próximo  jogo  do  estádio  é 
no  dia  16  de  junho,  entre 
México  e  Itália,  pela  Copa 
das  Confederações. 


I 


Maquiagem  foi  feita  para  esconder  obras  i  fotos  celso  pupo/fotoarena 


ENCONTRE 

SEU  LUGAR 
NO  MERCADO 


VESTIBULAR 

E9/Junho  às  14h 

Administração  i  Ciências  Contábeis 
Direito  1  Pedagogia 
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